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1. Há hoje vasta bibliografia sobre a 
então denominada “Guerra do Ultra-
mar”. No caso concreto da participa-

ção de açorianos ou de unidades mi-
litares mobilizadas nos Açores nessa 
guerra, a situação é bem diferente, 
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havendo um longo caminho a percor-
rer em termos de investigação nesse 
aspecto. Mas também é certo que há 
já informação disponível que precisa 
ser devidamente coligida e organiza-
da. Os recursos da Internet são essen-
ciais nesta perspectiva. Desde logo, 
o importantíssimo artigo do tenente-
-coronel Manuel Faria, publicado na 
Enciclopédia Açoriana1, em que re-
corre aos processos individuais dos 
Distritos de Recrutamento Militar 17 
(Angra do Heroísmo) e 18 (Ponta 
Delgada), ao Arquivo Histórico Mili- 
tar, aos processos de reforma e inva- 
lidez dos deficientes das Forças 
Armadas, entre outro tipo de docu-
mentação. A investigação de Manuel 
Faria merecia um maior desenvolvi-
mento e publicação em livro. Pode-
mos também consultar com proveito 
as brochuras sobre os Regimentos 
de Infantaria de Ponta Delgada2 e de 
Angra do Heroísmo3, que apresentam 
as listas das unidades mobilizadas 

1 http://pg.azores.gov.pt/drac/cca/enciclope 
dia/ver.aspx?id=6022

2 Portugal. Exército. Regimento de Infantaria 
de Ponta Delgada, Resumo Histórico. Regi-
mento de Infantaria de Ponta Delgada, 
[Lisboa, CEGRAF], 1991.

3 Zona Militar dos Açores, Regimento de
Infantaria de Angra do Heroísmo. História 
da Unidade, [Lisboa], SPEME, s/d. (com-
pilação do Cap. Vaz Antunes, coadjuvado 
pelos Al. Mil.º Nunes, Asp. Mil.º Faria e 
Asp. Mil.º Conceição.

pelos Batalhões Independentes de 
Infantaria 17 (Angra do Heroísmo) 
e 18 (Ponta Delgada), incluindo os 
nomes dos comandantes, e outras 
informações. De José Manuel Sal-
gado Martins temos o estudo sobre o 
Regimento de Guarnição n.º 24. Um 
dos capítulos do livro é precisamen-
te dedicado às campanhas ultramari-
nas (1961-1974). O autor apresenta 
as unidades mobilizadas pelo então 
Batalhão Independente de Infantaria 
18, indicando para cada uma delas 
a mobilização, composição e movi-
mentos, aspectos da actividade ope-
racional, mortos em combate e con-
decorações. 
Não pode deixar, naturalmente, de se 
destacar as obras fundamentais como 
a Resenha Histórico -Militar das Cam-
panhas de África (1961-1974)5, com 
vários volumes publicados e outros 
em processo de edição pelo Estado-
-Maior do Exército. Trata-se, sem dú-
vida, de um levantamento fundamen-
tal a partir da documentação oficial 
disponível. Inclui o enquadramento 
geral, o dispositivo das nossas forças, 

4 José M. Salgado Martins, Regimento de 
Guarnição n.º 2 de S. Brás (1555) aos 
Arrifes (2010), Ponta Delgada, Nova Grá-
fica, Lda. [imp. e acabamentos], 2010.

5 Portugal. Comissão para o Estudo das 
Campanhas de África (CECA), Resenha 
Histórico -Militar das Campanhas de África 
(1961-1974), 14 volumes (até à presente 
data), Lisboa, E. M. E., 1988-.
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as fichas de cada uma das unidades, 
com resumo da actividade operacio-
nal, baixas, condecorações, etc. Além 
disso, temos obras de investigadores 
de referência, importantes para os 
enquadramentos histórico -militares e 
políticos6.
Além destes estudos mais globais, 
temos também alguma, pouca, biblio- 
grafia sobre unidades militares espe-
cíficas mobilizadas nos Açores, quer 
utilizando fontes documentais, quer 
recorrendo a memórias ou conju-
gando os dois tipos de abordagem. 
Estão neste caso, por exemplo, o li-
vro de Rogério dos Santos Cardoso 
Teixeira sobre o Batalhão de Caça- 
dores 109, que integrou, Angola: 
História do Batalhão de Caçadores 
109 (1961-1963), com 2.ª edição evo-
cativa dos 50 anos da partida para 
Angola7. Neste batalhão foram incluí-
das as CCaç8 110 e 111, respectiva-

6 O portal http://ultramar.terraweb.biz/ insere
uma secção com uma lista vasta de biblio-
grafia, incluindo livros, artigos e textos publi- 
cados no portal, em constante actualização. 
Cf. http://ultramar.terraweb.biz/06livros.htm

7 Rogério Cardoso Teixeira, Angola (N’gola): 
História do Batalhão de Caçadores 109 
(1961-1963), Coimbra, Quarteto, 2008, com
2.ª edição de 2011, evocativa dos 50 anos 
da partida para Angola: Rogério dos Santos 
Cardoso Teixeira, Angola: História do
Batalhão de Caçadores 109 (1961-1963), 
2.ª edição comemorativa da partida para 
Angola, Coimbra, ed. do autor, 2011.

8 Companhia de Caçadores.

mente dos Batalhões Independentes 
de Infantaria 17 (Angra do Heroís-
mo) e 18 (Ponta Delgada). Rogério 
Teixeira, Professor Catedrático jubi-
lado da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, foi alferes miliciano mé- 
dico do Batalhão. O comandante 
desse mesmo Batalhão, Mário Fer-
nandes Ponte, publicou o livro Guerra
em Angola: luzes e sombras9 que
refere, naturalmente, aspectos da acti- 
vidade da unidade que comandou. 
E, por aquilo que consegui pesquisar, 
é tudo quanto a edições impressas 
sobre unidades açorianas. E a situa-
ção agrava-se quando se verifica que 
algumas unidades não apresentaram, 
no fim da campanha, como era obri-
gatório, ou entretanto se perderam, 
as respectivas histórias da unidade, 
por muito deficientes que algumas se 
apresentassem.
Muito mais ricas, em termos de infor-
mação, para quem não tem hipóteses 
de consulta dos arquivos militares, 
são as fontes disponíveis na Internet. 
De facto, utilizando-se o motor de 
busca Google é surpreendente o nú-
mero e, por vezes, a qualidade dos 
elementos que nos são fornecidos nos 
blogues, portais, sites, fóruns digitais, 
redes sociais como o Facebook, etc. 
Relativamente às unidades açoria-

9 Mário Fernandes Ponte, Guerra em Ango-
la: luzes e sombras, [Santo Tirso], Norprint 
(imp), 2010.
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nas, temos, por exemplo, sites espe-
cíficos das CCaç 4740/72, 3562, 
2677, 3413, 3510, 4742/72. Isto para 
não falar nas colaborações de antigos 
militares de unidades açorianas pu-
blicadas em diversos blogues e por-
tais. Veja-se, por exemplo, o caso do 
blogue Luís Graça & Camaradas da 
Guiné10, com vasta colaboração so-
bre as CCaç 2636, 2753, 2790, 3327, 
3414. Também sobre a Guiné, o blo-
gue de Carlos Silva, Guerra na Guiné
63/7411 refere-se com pormenor às 
CCaç 3327 e 3476. Um recurso fun-
damental, com diversos tipos de infor- 
mação, é o portal Dos veteranos da 
Guerra do Ultramar: Angola-Guiné-
-Moçambique. 1959 a 197512. Aí nos 
são apresentados elementos impor-
tantes sobre unidades mobilizadas 
nos Açores como, por exemplo, as 
CCaç 3413, 4742/72, entre outras. 
Um aspecto importante destes recur-
sos da Internet é o facto de, geral-
mente, serem acompanhados de ima-
gens, algumas importantes, outras 
nem tanto. 
É evidente que muita desta informa-
ção carece de sustentação documen-
tal credível, pois baseia-se, muitas 
vezes, em memórias pessoais, em 
opinião, no ouvir dizer, no boato, 
etc. Mas também há muita informa-

10 http://blogueforanadaevaotres.blogspot.pt/
11 http://www.carlosilva-guine.com
12 http://ultramar.terraweb.biz/

ção credível, mesmo apoiada em do-
cumentação oficial (o que não quer 
dizer que seja sempre correcta, 
como, por exemplo, relatórios de 
operações). Por vezes temos mes-
mo acesso a listas dos militares das 
companhias, relatórios, entre outros 
documentos. Mas também é impor-
tante ter em consideração facetas que 
a documentação oficial não revela: 
aspectos do quotidiano em campa-
nha, por exemplo, sentimentos, mui-
tas vezes registados em diários (e 
muitos militares – até como uma es-
pécie de catarse – os tinham), religio-
sidade, relações com as comunidades 
locais, ocupação dos tempos livres, 
conflitos entre militares, mas tam-
bém a camaradagem e o companhei-
rismo, etc. Além disso, esses relatos 
na primeira pessoa permitem com-
preender – ou tentar compreender – 
como os antigos combatentes “revi-
vem” e reinterpretam, hoje, passados 
quase 40 anos do fim da luta armada, 
as suas experiências em campanha.

2. Comecemos então a apresentar 
alguns aspectos relativos às unidades 
mobilizadas pelos BII 17 e 18.
Em primeiro lugar, realce-se que, 
logo após o início das hostilidades 
em Angola, para ali seguiram unida-
des açorianas. De facto, mobilizadas 
apressadamente a partir de 13 de 
Abril de 1961, as praças das Com-
panhias de Caçadores 110, coman-
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dada pelo capitão açoriano Alveno de 
Paula Carvalho e 111, sob o coman-
do do capitão Mário César Teixeira, 
respectivamente do BII 17 e do BII 
18, nem direito tiveram a férias de 
mobilização13. No dia 20 de Abril de 
1961, a CCaç 111 seguia, no “Carva-
lho Araújo” para Lisboa, recolhendo, 
antes, na Terceira, a 110. 
O mesmo navio trouxera a bordo a 
Companhia de Caçadores do BII 18 
que prestara a sua comissão de servi-
ço na Índia (Damão)14. Esta circuns-
tância levaria o repórter do Açores a 
salientar que, num mesmo dia se cele- 
brara a alegria da chegada e a dor da 
partida mas, no fundo, significando 
uma e outra o cumprimento do dever 
de portugueses:

“Se não os recebemos festivamente como 
merecem é que a hora é de luto nacional. 
Portugal está em clima de guerra porque 
nos querem esbulhar do nosso patrimó-
nio em África. À alegria de ver chegar 
os que partiram, sobrepõe -se a dor de ver 
partir  outros  pais,  outros  filhos,  outros 
irmãos. Como os que chegam, os que 

13 Cf. Mário Fernandes Ponte, ob. cit., p. 19.
14 Esta unidade militar partiu de Ponta Del-

gada em 12 de Marco de 1959. A viagem 
de regresso de Damão teve início a 25 de 
Marco de 1961, aportando a Lisboa em 17 
de Abril, tendo ali embarcado no mesmo dia 
com destino a Ponta Delgada. Era coman-
dada pelo capitão Carlos Figueiredo Delfi-
no, e constituída, para além dos oficiais e 
sargentos, por 158 praças. Segundo a repor-

agora partem vão cumprir o seu dever de 
portugueses,  vão  afirmar  a  nossa  sobe-
rania na África Portuguesa”15.

Na véspera, a CCaç 111 assistiu à 
Missa Campal no adro da Igreja da 
Esperança. A rapidez com que tudo 
foi preparado é bem demonstrada na 
deficiência da informação pública, 
do que, aliás, a imprensa local se 
queixa. O Açoriano Oriental, por 
exemplo, refere: “Na Praça, para 
margem à larga… um milhar de mi-
caelenses, constituído pelas famílias 
e pouco mais. Queríamos ter visto 
a praça regurgitar, mas a verdade é 
que a cidade não foi informada com 
antecedência”16.
A imprensa confere grande relevo ao 
cerimonial, destacando, igualmente, 
o sentido da missão que iriam desem-
penhar os militares da Companhia de 
Caçadores (CCaç) 111. O título que 
encima a reportagem do Diário dos 
Açores é, neste sentido, bem expres-
sivo: “Por Deus, em louvor da Pátria, 
os soldados expedicionários ouviram 

 tagem do jornal, a companhia trazia consi-
go a Imagem do Senhor Santo Cristo que 
acompanhou aqueles militares durante a 
sua comissão de serviço em Damão. Diário 
dos Açores, Ponta Delgada, 20 de Abril de 
1961; Açores, Ponta Delgada, 21 de Abril 
de 1961.

15 Açores, Ponta Delgada, 20 de Abril de 1961.
16 Açoriano Oriental, Ponta Delgada, 22 de 

Abril de 1961.
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missa (…) em comunhão espiritual 
com milhares de conterrâneos uni-
dos no mesmo sentimento religioso 
e patriótico”17. A missa, celebrada no 
adro do Santuário da Esperança, foi 
presidida pelo Monsenhor José Go-
mes, reitor do Santuário, e nela par-
ticiparam as principais autoridades 
civis do distrito, chefias militares e 
representantes de diversos serviços 
e instituições locais. Uma cerimónia 
“de rara espiritualidade”, como a de-
fine o jornalista, realizada num local 
acentuado simbolismo: o adro do 
Santuário onde se venera a Imagem 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, 
devoção maior do povo micaelense e 
açoriano. Mas esta presença simbó-
lica seria realçada quando o carrilhão 
fez soar o hino do Senhor Santo 
Cristo e se procedeu à entrega de 
uma imagem do Ecce Homo, oferta 
de um particular, para acompanhar e 
proteger os militares da 111, tendo o 
celebrante oferecido também a cada 
um dos militares uma medalha com 
a efígie do Ecce Homo. E isto quan-
do, no dia 6 de Maio seguinte teriam 
início as grandes festas religiosas do 
Senhor Santo Cristo, “o mais emotivo 
momento da fé da gente açoriana”:

“Tal como outrora, quando os navega-
dores, antes de partirem para as suas 

17 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 19 de 
Abril de 1961.

aventurosas viagens, ouviam missa na 
praia do Restelo, os nossos soldados […] 
ouviram missa frente ao santuário da 
Esperança”18.

A ligação da fé com o fervor patrió-
tico é, aliás, bem destacada na repor-
tagem: “uma prece em que, em unís-
sono, se exaltava a Deus em louvor 
da Pátria”19. Na Terceira, a despedida
da CCaç 110 ocorreu no próprio Cas-
telo de S. João Batista e constou de 
uma missa e uma sessão de varieda-
des oferecida pelo comandante da 
unidade20.
Chegadas a Lisboa no dia 24 de Abril, 
as Companhias de Caçadores 110 e 
111, dirigiram-se para o campo mi-
litar de Santa Margarida, onde fica- 
ram instaladas, supostamente para 
ali terem um período de preparação e 
adaptação21. Este período de prepara-
ção foi muito curto pois, integrando 
o Batalhão de Caçadores 10922, as 
CCaç 110 e 111 seguem para Angola, 
desembarcando em Luanda a 14 de 
Maio, onde ficaram a aguardar o 

18 Ibidem.
19 Ibidem.
20 Cf. Diário Insular, Angra do Heroísmo, 

22 de Abril de 1961.
21 Cf. Diário dos Açores, Ponta Delgada, 

25 de Abril de 1961.
22 O BCaç 109 incluía, além das CCaç 110 e 

111, a 112, oriunda do BII 19, do Funcal. 
O batalhão era comandado pelo coronel 
Mário Fernandes da Ponte. 
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fardamento e equipamento23. Refi-
ra-se que o BCaç 109 seguiu com o 
segundo grande contingente militar 
enviado para Angola após a decisão 
de Salazar em reforçar a guarnição 
militar daquela então Província Ultra- 
marina24.
Em Julho e com o mesmo destino, 
seguiriam as CCaç 194, do BII 17 e 
195, do BII 18, esta comandada pelo 
capitão açoriano Arnaldo Medeiros 
Ferreira. Também neste caso a im-
prensa de Ponta Delgada criticou a 
ligeireza do cerimonial de despedida, 
que terá constado de um simples des-
file por algumas ruas da cidade.

“Vão partir os nossos soldados – a 
fronte erguida, o braço armado, a alma 
inflamada  por  acrisolado  patriotismo… 
mas no coração um mar de saudades 
dos que ora deixam (…). Vão partir os 
nossos bravo: e que fazemos na hora do 
adeus? Como lhes dulcificamos a amar-
gura da despedida? Como provamos a 
nossa solidariedade na dor que lhes vai 
na alma? (…) Que fizemos aos soldados 
micaelenses que constituíram o segundo 
contingente? Uma partida súbita, quase 
em segredo, dir -se -ia que para ocultar 
algo de que se tem vergonha!... Pelas 

23 Biblioteca do Regimento de Guarnição n.º 2.
Histórias das Unidades Mobilizadas entre 
1961 e 1971. História do Batalhão de Caça-
dores 109, p. 19-20.

24 O primeiro grande contingente militar che-
ga a Angola a 1 de Maio. Cf. http://www.
guerracolonial.org/index.php?content=384, 
consultado em 4/4/2013. 

ruas da nossa cidade passaram os nos-
sos soldados quase em silêncio, quase 
sozinhos”25.

Em Angra do Heroísmo, o programa 
de despedida dos militares da CCaç 
194 incluiu uma missa campal na 
parada do castelo de S. João Batista, 
a entrega do guião da companhia, 
oferta da edilidade, um jantar de 
camaradagem entre todos os militares 
em serviço no BII 17 e um serão de 
homenagem, com a presença das fa-
mílias. A cerimónia de entrega do 
guião da unidade teve lugar na Praça 
da Restauração, frente ao edifício da 
câmara26. Na mesma altura, o presi-
dente da câmara, Baptista de Lima, 
encarregou o comandante da CCaç 
194 da entrega do guião da CCaç 110 
ao presidente da câmara de Luanda, 
para este o fazer chegar ao coman-
dante dessa companhia mobilizada 
pelo BII 1727. A Câmara de Ponta 
Delgada também passou a oferecer 
os guiões das Companhias mobili-
zadas pelo BII 18.
Em 29 de Julho de 1961, embarca-
riam para Lisboa as Companhias de 
Caçadores Especiais 273 e 274, res-
pectivamente dos BII 17 e 18. A im-

25 Açores, Ponta Delgada, 11 de Julho de 1961.
26 Diário Insular, Angra do Heroísmo, 17 de 

Junho de 1961
27 Ibidem, Angra do Heroísmo, 15 de Junho 

de 1961.
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prensa alerta a opinião pública para a 
necessidade de a partida das unida-
des militares ser devidamente prepa-
rada de modo a homenagear os mili-
tares que iam sacrificar -se em defesa 
da Pátria. O Diário dos Açores, por 
exemplo, defendia a perspectiva de 
as cerimónias de homenagem deve-
rem partir de iniciativas da sociedade 
civil e não das estruturas militares. 
Só assim a população ficaria devida-
mente representada:

“A iniciativa não deve pertencer à famí-
lia militar, mas sim à sociedade civil, às 
autoridades civis e religiosas. A estas, 
sim, como lídimas representantes da po- 
pulação e de acordo com os comandos 
militares, caberá a iniciativa de uma 
despedida condigna aos nossos expedi- 
cionários”28.

Em Ponta Delgada, a 274 participou 
na Missa campal junto ao Santuário 
da Esperança, recebeu das mãos do 
presidente da Câmara o guião e des-
filou por algumas ruas de Ponta Del-
gada.
A imprensa deu grande relevo ao 
acontecimento, destacando:

“Aos que servem a Pátria e dão por ela, 
quando preciso, o supremo sacrifício, a 
Nação deve tudo. Por isso, os soldados 
que  amanhã  desfilarão  pelas  ruas  da 
nossa cidade são credores das palmas e 

28 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 11 de
Julho de 1961.

das flores de todos os que puderem assis-
tir ao desfile”29. 

O jornal propunha a realização de 
um desfile militar – “perante o qual 
as palmas e as flores” fossem “o cari-
nhoso adeus da população” –, a cele-
bração de uma missa junto ao San-
tuário da Esperança e a entrega do 
guião da companhia.
O jornal Açores, para além destas 
componentes, propõe ainda a oferta, 
por um estabelecimento do comércio 
citadino, de um oratório do Senhor 
Santo Cristo, o encerramento dos 
estabelecimentos comerciais na hora 
do embarque, para que toda a cidade 
pudesse tomar parte na despedida, e 
a participação de bandas de música 
que, “com as suas marchas guerrei-
ras”, acordariam os corações.
O articulista tinha, porém, plena 
consciência de que estas propostas 
podiam suscitar críticas:

“Dirão que é muita festa num momento 
tão grave para a Nação Portuguesa!? Não 
senhores, tudo isto e mais que houver 
por bem é preciso, é justo, é oportuno: 
deste modo mostraremos que não somos 
indiferentes àqueles que partem (…). 
É honroso para eles partir em defesa da 
Pátria; é honroso para nós provarmos 
que estamos com eles”30.

29 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 28 de 
Julho de 1961.

30 Açores, Ponta Delgada, 11 de Julho de 1961.



 Carlos Cordeiro 79

As reportagens das cerimónias de 
despedida, em especial as que se re-
ferem à celebração da missa campal, 
foram muito expressivas. A popula-
ção, “consciente (…) da seriedade do 
momento que se vivia”, imprimira às 
cerimónias da homenagem “um ele-
vado sentido patriótico e cristão”. Os 
ideais da fé e do império integram 
o discurso jornalístico de exaltação 
do dever patriótico que os jovens da 
“274” iam cumprir:

“A população micaelense (…) era um 
símbolo naquela hora alta de patriotismo 
e  de  confiança  em Deus  –  a  população 
micaelense era o Portugal velhinho que 
vem à beira -mar despedir os que vão 
partir, não como outrora, em demanda 
de novos mundos, impelidos pelo ideal 
de dilatar a fé e o império, mas sim para 
defender essa mesma fé e esse mesmo 
império nas parcelas africanas lusita-
nizadas por séculos de civilização portu-
guesa”31.

Mas, mesmo imbuídos desses ideais, 
os familiares e amigos dos soldados 
que partiam na “missão sagrada de 
defender a pátria”, aplaudiam “quan-
do ansiavam reter”; mostravam no 
rosto um sorriso, “quando o coração 
sangrava”. Referindo mesmo estas 
imagens de uma tristeza mal escondi-
da, o articulista não deixava de con-
cluir: “aos fortes afectos da família, 
outros mais imperiosos se impunham 

31 Açores, Ponta Delgada, 30 de Julho de 1961.

– os da Pátria, a quem tudo é devido, 
até a própria vida”32. Para a celebra-
ção eucarística, tudo fora preparado 
de modo a conferir -lhe grande simbo-
lismo: “a envolver o altar, num abraço 
de profundíssimo simbolismo, mui-
tas bandeiras nacionais – a Pátria aos 
pés de Deus que a abençoa com seus 
braços de mártir do Calvário”.
Menos exuberantes foram as repor-
tagens dos jornais da Terceira quanto 
à despedida dos militares da Com-
panhia de Caçadores Especiais 273, 
mobilizada pelo Batalhão Indepen-
dente de Infantaria 17. Com as tropas 
em formatura na Praça da Restaura-
ção – “local que em outros tempos 
se tornou histórico em anos de pro-
vação ou de grandeza”33 – foi entre-
gue o guião da companhia, oferta da 
câmara de Angra do Heroísmo. A ce-
rimónia, a que assistiu muito povo, 
foi presidida pelo governador civil 
do distrito: a população acorrera em 
massa para ver passar os “defensores 
da Pátria”. Os discursos do chefe do 
distrito e do presidente da câmara de 
Angra acentuaram o dever patriótico 
em defesa do país contra “os ataques 
da subversão internacional”; a obri-
gação que incumbia à queles jovens 
de horarem “a gloriosa memória dos 
antepassados”; o respeito que deviam 

32 Ibidem.
33 Diário Insular, Angra do Heroísmo, 30 de 

Julho de 1961.
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ao lema que o guião ostentava: “an-
tes morrer livres do que em paz 
sujeitos”34.
O discurso do comandante militar 
da Terceira inclui uma afirmação 
que ultrapassa as meras palavras de 
circunstância: “é esta a terceira leva 
de soldados que parte de Angra para 
o Ultramar e com ela completa -se a 
contribuição destas ilhas”35. Ora, esta 
afirmação peremptória, repetida até 
noutra passagem da intervenção, não 
poderá, certamente, ser entendida 
como resultante do desconhecimento 
da gravidade da situação no teatro 
de operações ou como uma tentativa 
de tranquilizar a população insular. 
Poderá, talvez, querer somente signi-
ficar excesso de confiança do coman-
dante militar da Terceira na capaci- 
dade das Forças Armadas Portuguesas 
para rapidamente porem cobro à si-
tuação em Angola.
As Companhias de Caçadores Espe-
ciais 273 e 274 fizeram a Instrução de 
Aperfeiçoamento Operacional (IAO) 
na zona de Sintra e a seguir foram 
colocadas como força de reserva es-
tratégica no Campo Militar de Santa 
Margarida36. Dada a situação que se 

34 Divisa do Batalhão Independente de Infan-
taria 17. 

35 Diário Insular, Angra do Heroísmo, 30 de 
Julho de 1961.

36 A imprensa salientava que as condições do 
Campo de Instrução Militar de Santa Mar-

vivia em Angola – onde “pulsa[va] 
já o coração de muitos micaelenses 
e cujo solo fo[ra] já regado pelo san-
gue generoso de açorianos” – este 
era o destino das duas companhias 
apontado por um diário local37. Se-
gundo o comandante da 274, o hoje 
General na reforma Adérito Figueira, 
a Companhia chegou a estar mobili-
zada para a Índia, mas, entretanto, foi 
desmobilizada na sequência da toma-
da de Goa, Damão e Diu pelas tropas 
indianas38. As companhias seguiram 
em Janeiro de 1962 para a Guiné39.
A primeira companhia açoriana mo-
bilizada para Moçambique foi a CCaç 
(Companhia de Caçadores) 383, que 
embarcou em Ponta Delgada em 16 
de Novembro de 1962. Desta vez, 

garida eram bastante positivas: “uma autên- 
tica cidade militar onde nada falta[va], mes-
mo cinema e televisão”, encontrando-se os 
soldados “magnificamente” instalados. Diá-
rio dos Açores, Ponta Delgada, 17 de Agos-
to de 1961.

37 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 11 de
Julho de 1961.

38 Declarações do General Adérito Figueira, 
em Fevereiro de 2011, aquando do convívio 
da Companhia de Caçadores Especiais 274, 
por ocasião do 50.º aniversário da incor-
poração. O convívio teve lugar no RG2 de 
Ponta Delgada (antigo Batalhão Indepen-
dente de Infantaria 18, unidade mobiliza- 
dora de companhias e batalhões de caçado-
res para os três teatros de operações durante 
a guerra do Ultramar).

39 Diário dos Açores, 18 de Janeiro de 1962.
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as cerimónias de despedida verifi-
caram-se já nas próprias instalações 
militares, limitando, assim, a parti-
cipação popular. Mesmo assim, os 
jornais dão destaque ao acontecimen-
to. Já não comparável com o que se 
verificara com as companhias 111 e 
274, mas, sem dúvida, bem mais 
significativo do que o que se verifi-
cara em Angra do Heroísmo com a 
partida, na mesma data, da CCaç 382, 
mobilizada pelo BII 17 com destino a 
Angola40.
Contrariamente ao que acontecera 
anteriormente, as cerimónias de mais 
esta companhia, a quarta mobilizada 
pelo BII 18, não contou com a par-
ticipação de autoridades civis como 
o governador civil, presidentes da 
Junta Geral e da Câmara de Ponta 
Delgada, entre outras. Para além das 
autoridades militares, os jornais só 
referenciam a presença do coman-
dante da Legião Portuguesa, de algu-
mas famílias e de representantes da 
imprensa. 
Na missa campal, o sacerdote, por 
ocasião da homilia, “proferiu elo-
quentes palavras cheias de portugue-
sismo” perante aqueles jovens – que 
“a loucura de inimigos de Portugal 
obriga[ra] a sair da sua terra, dos 
seus lares, da vida pura e simples das 
[…] aldeias” –, exortando -os a rezar 
o terço, que seria também “uma das 

40 Diário Insular, 16 de Novembro de 1962.

suas armas ao serviço de Deus e da 
Pátria”. A seguir à missa, o coman-
dante militar dos Açores dirigiu pala-
vras de incentivo e de boa sorte aos 
expedicionários, ao que se seguiu um 
desafio de futebol entre duas equipas 
de militares41.
Como se referiu, em Novembro de 
1962 a partida da CCaç 382, com 
destino a Angola, não teve qualquer 
destaque na imprensa terceirense. 
O jornal Diário Insular informava os 
leitores que iria verificar -se, na para-
da do quartel, a despedida dos mili-
tares de uma companhia mobilizada 
pelo BII 1742. A União simplesmente 
anuncia que dias depois partiria mais 
uma companhia da Terceira43.

3. Percorrendo a imprensa das ilhas 
de S. Miguel e da Terceira, onde ti-
nham sede as já referidas unidades 
mobilizadoras açorianas, é notório 
o esbatimento progressivo de notí-
cias sobre a mobilização de unidades 
militares pelos BII 17 e 18. Dado o 
número crescente de companhias de 

41 Cf. Açoriano Oriental, Ponta Delgada, 14 
de Novembro de 1962; Correio dos Açores, 
Ponta Delgada, 18 de Novembro de 1962; 
Açores, Ponta Delgada, 20 de Novembro de 
1962; Diário dos Açores, 17 de Novembro 
de 1962.

42 Diário Insular, Angra do Heroísmo, 15 de 
Novembro de 1962. 

43 Cf. A União, Angra do Heroísmo, 12 de
Novembro de 1962.
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caçadores mobilizadas nos Açores, o 
cerimonial de despedida deixaria de 
constituir notícia. De facto, conferir 
destaque à partida de militares para 
a guerra, cada vez em maior número, 
seria a confirmação pública de que, 
afinal, as informações oficiais sobre 
os sucessos das Forças Armadas Por-
tuguesas nos três teatros de opera-
ções não correspondiam à realidade. 
E se em S. Miguel as cerimónias se 
mantiveram intramuros do BII 18, 
com a entrega do guião, oferta da 
câmara de Ponta Delgada, e do orató-
rio do Senhor Santo Cristo, oferecido 
pela CASA (Comissão de Assistência 
ao Soldado Açoriano)44. A Terceira, 
porém, a entrega dos guião em ceri-
mónia em frente à câmaras mante-
ve-se, bem como o desfile militar no 
centro da cidade. De algum modo, no 
entanto, perdeu o dramatismo da des-
pedida, visto que passou a ter lugar 
bem antes da saída das companhias 
– antes dos dez dias de férias de 
mobilização – contrariamente ao que 
inicialmente acontecera45.

44 V., por exemplo, http://carlosilva-guine.i9tc.
com/index.php?option=com_content&do_
pdf=1&id=57&limitstart=3

45 Ainda em meados de 1967, as tropas des-
filavam pelas ruas centrais de Angra do 
Heroísmo no dia da partida: “Procedendo 
garboso desfile pelas ruas centrais da cida-
de embarcaram ontem no “Lima” as com- 
panhias 1437 e 1438 com rumo ao Ultra-
mar. No Domingo, e com a presença das 

E isto quando se acumulavam notí-
cias sobre açorianos mortos em cam-
panha.  De facto, no dia 1 de Junho 
de 1961, cairia em combate o primei-
ro açoriano mobilizado para Angola. 
A informação chegaria aos pais a 10 
do mesmo mês46 e os jornais publi-
cariam a infausta notícia com grande 
destaque. Tratava -se do jovem micae- 
lense, furriel miliciano Augusto Cae-
tano Rebelo de Faria, de 21 anos de 
idade. O destaque da notícia justifi-

autoridades civis, militares e religiosas, 
além de centenas de pessoas que acorreram 
à cerimonia, realizou-se na Praça da Res-
tauração a anunciada entrega dos guiões 
às companhias expedicionárias, acto que o 
vice-presidente da câmara […] fez preceder 
de algumas palavras a propósito. Seguiu-se 
a bênção dos guiões”. Diário Insular,
Angra do Heroísmo, 25 de Julho de 1967. 
No caso da CCaç 4740, idêntica cerimónia 
precedeu em quase um mês o embarque: 
a entrega e bênção do guião tiveram lugar a 
11 de Maio e o embarque a 7 de Junho, via 
aérea. http://www.ccac4740.com/historiada
unidade.htm. Veja-se também o caso da 
CCaç 4742/72: “terminada a especialidade, 
houve desfile desde o BII 17, na Fortaleza 
de S. João Baptista, até à Praça da Repú-
blica, defronte ao edifício da Câmara, onde 
se procedeu à bênção do Guião da Uni-
dade, como aliás era habitual com outras 
companhias que nos antecederam. Depois 
desta cerimónia toda o pessoal foi de férias 
para suas casas”. http://ultramar.terraweb.
biz/06livros_CompanhiadeCacadores4742
_72Angola.htm

46 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 12 de 
Junho de 1961.
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cava-se até por se tratar de um jovem 
muito conhecido nos círculos despor-
tivos de Ponta Delgada uma vez que 
era assíduo praticante de vela no Clu-
be Naval de Ponta Delgada. O Diário 
dos Açores reconhece que soara uma 
“hora de sacrifício” na base do qual 
estavam “as vidas que, na salvaguar-
da do património sagrado da Pátria” 
teriam que “tombar em defesa da or-
dem”. Rebelo de Faria fora um des-
ses sacrificados e os pais teriam que 
suportar, simultaneamente, a dor da 
morte e a da “separação total, na me-
dida em que o corpo ficaria “a dor-
mir o derradeiro sono no mártir solo 
angolano”47.
No mês seguinte, Julho, mais duas 
mortes em combate de militares aço-
rianos são noticiadas na imprensa de 
Ponta Delgada, os dois pertencentes 
à primeira companhia de caçadores 
mobilizada pelo BII 18, a CCaç 111. 
O Diário dos Açores publicava as
fotogravuras de ambos e justificava:

“Ao inserirmos as fotogravuras destes 
bravos defensores da Pátria, prestamos 
a mais sentida homenagem a quantos 

47 Ibidem. O corpo seria trasladado poste-
riormente para Ponta Delgada a expensas 
da família, pois só a partir das “Normas 
Reguladoras da Trasladação de Ossadas 
Militares”, de 4 de Fevereiro de 1966 e do 
“Regulamento de Trasladações”, de 2 de 
Marco de 1967 é que o Exército passou a 
responsabilizar -se, não só pelas despesas de 
transporte, como por todo o processo buro-

derramaram o seu sangue pela integri-
dade de Portugal e pela sua continuidade 
como Nação livre, e igualmente homena-
geamos os bravos soldados micaelenses 
que nas províncias ultramarinas se batem 
destemidamente e se cobrem de glória, 
impondo-se à consideração e reconheci-
mento de todos os portugueses”48.

O “espírito indómito e valente” dos 
açorianos seria realçado na notícia da 
morte em combate de dois micaelen-
ses, uma semana após o início da luta 
armada na Guiné (29 de Janeiro de 
1963):

“Na madrugada de 6 do corrente [Fe-
vereiro] […] dois micaelenses compo-
nentes de uma secção guarnecendo um 
posto do interior [Salancaur Cul], engri-
naldaram a galeria de honra dos mortos 
ao serviço da Pátria. Tanto o furriel [José 
do Rego] Rebelo como a sentinela, um 
soldado que abrira os olhos na Maia, da 
mesma ilha do Arcanjo [José Carvalho 
Carreiro] não tombaram gratuitamente. 
Das três às seis horas durou o combate 
desigual e que ofereceu ensejo para ilus-
trar no terreno da verdade o espírito indó- 
mito e valente dos açorianos. Os nossos 
apenas eram nove e os bandidos mais de 

 crático que as trasladações implicavam. 
Cf. Portugal. Comissão para o Estudo das 
Campanhas de África (CECA), Resenha 
Histórico -Militar das Campanhas de África 
(1961-1974), vol. 8, consultado em http://
ultramar.terraweb.biz/MilitaresdeVolta/Le 
gislacao/MdV_dir5_NEPs.pdf

48 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 7 de 
Agosto de 1961.
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cem, dispondo estes ainda de material 
bélico moderno de procedência comu-
nista. A nossa homenagem a quem soube 
morrer e vender cara a vida”49.

Com o prolongamento da guerra e o 
consequente aumento do número de 
militares açorianos mortos em cam-
panha, os jornais foram, paulatina-
mente, deixando de conferir grande 
destaque a este tipo de notícias, ex-
cepto em situações especiais. Neste 
caso está a morte em combate, a 6 de 
Fevereiro de 1969, na Guiné, de Ma-
nuel de Amaral Carreiro, furriel mili-
ciano. Tratava-se de um jovem muito 
conhecido e estimado em S. Miguel, 
pelo seu feitio jovial e solícito50.
Todos os jornais deram grande desta-
que à notícia. O Diário dos Açores, 
mais razões teve para o fazer, pois o 
jovem furriel miliciano era filho de 
um dos directores e proprietários do 
jornal. No 30.º dia da sua morte o jor-
nal publicaria artigos de homenagem 
do pai, professores, amigos e cama-

49 Açoriano Oriental, Ponta Delgada, 23 de 
Fevereiro de 1963. Pela sua acção na defesa 
do aquartelamento, foi atribuída a medalha 
de Valor Militar, cobre, com palma, ao 1.º 
cabo Manuel de Moura Freitas, natural de 
Vila do Porto. Louvor transcrito no Correio 
dos Açores, Ponta Delgada, 4 de Fevereiro 
de 1964. 

50 Em Janeiro de 1969, um grupo de mancebos 
açorianos chegou a Tavira para frequentar, 
no Centro de Instrução de Sargentos Mili-
cianos de Infantaria (CISMI), a recruta do

radas do serviço militar. No seu arti-
go, uma espécie de comovida última 
carta ao filho, o dr. Manuel Carreiro, 
depois de reforçar as virtudes do 
filho e o sentimento de perda irrepa-
rável que o dominava, escrevia:

“Sujeitaste-te às incomodidades e peri-
gos da vida militar sem nunca da tua 
boca ou da tua pena ter saído um quei-
xume ou qualquer sinal de desalento. 
Não vacilavas ante o cumprimento do 
dever. Morreste como verdadeiro herói 
e mártir da Pátria. Vieste com o teu san-
gue generoso aumentar a valorosa falange 
dos milicianos que, nesta traiçoeira guer-
ra que nos é imposta, em tão grande 
número têm contribuído para o martiro-
lógio nacional”51.

As urnas de Manuel de Amaral Car-
reiro e de dois soldados que morre-
ram na mesma emboscada chegam a 
Ponta Delgada em 28 de Maio de 1969, 
ou seja, quase quatro meses após a 
morte. Foram realizadas cerimónias 
fúnebres, com especial destaque para 

 curso de sargentos milicianos. “Mani” Car-
reiro (assim tratado pelos amigos e mesmo 
conhecidos), que terminara a especialidade, 
foi cumprimentar o grupo e oferecer-se para 
resolver qualquer problema com que os 
novos recrutas se defrontassem. Deu-nos 
ânimo e ajudou-nos quando precisámos, 
naqueles primeiros e “assustadores” dias de 
tropa. Nunca poderei esquecer aquele gesto 
solidário.

51 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 6 de 
Marco de 1969.
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o funeral do furriel miliciano. Não se 
pretende descrever estas cerimónias, 
mas sim relevar as fortes críticas 
do jornal a situações que ocorreram 
naquele dia. O título do editorial é já 
bem significativo: “mais respeito e 
veneração para com a memória dos 
que tombaram em defesa da Pátria”. 
Em primeiro lugar, o editorialista cri- 
ticava o tempo excessivo (três horas) 
que os familiares tiveram que aguar-
dar após a atracagem do navio até 
ao desembarque das urnas. Depois, 
a crítica dirige-se ao pároco da fre-
guesia de naturalidade de um dos 
combatentes mortos em combate, 
por se ter recusado a rezar a missa de 
corpo presente. A terceira crítica visa 
as autoridades administrativas por 
nunca terem providenciado no sen-
tido de os militares cujas famílias 
fossem pobres terem sepulturas con-
dignas.
O editorial é cáustico em várias pas-
sagens e só se compreende que não 
tenha sido cortado pela censura por-
que se vivia então uma maior (e efé-
mera) abertura política com a “Pri-
mavera Marcelista”:

“Como já foi dito que esta guerra se 
prolongará indefinidamente52, terrível 
e fatídico advérbio que ensombra o 
futuro de sucessivas gerações, o qual 
não custará a pronunciar por muitos 
daqueles  que  não  têm  filhos  mobi-

52 Sublinhado no original.

lizados e, na rectaguarda, auferem 
chorudos lucros das nossas riquezas 
ultramarinas, só um milagre poderá 
permitir que os barcos da Insulana53 
não tragam mais urnas de combatentes 
para os dois arquipélagos”54.

Uma outra passagem contundente  
elembra que “a morte nivela todos”. 
Assim, “o supremo sacrifício do mais 
humilde soldado, tão frequente nas 
operações do ultramar, assim como 
sucede com os milicianos”, tem o 
mesmo significado do de “qualquer 
oficial de patente superior que, por-
ventura, [tivesse] morrido em com-
bate”. E, nessa sua defesa da digni-
ficação dos combatentes mortos em 
campanha e da igualdade com que 
deviam ser homenageados, o edito-
rialista conclui: “a dor dum pai, por 
mais pobre que seja, que tenha per-
dido o seu filho na guerra é exacta-
mente igual à de qualquer poderoso 
ou argentário que passe pela mesma 
tragédia”55.
Os regressos tinham também honras 
de primeira página na imprensa aço-
riana. Veja-se a este propósito as re-
portagens sobre o regresso das CCaç 
110 e 111 a Ponta Delgada. Bandas 
de música animavam familiares, ami-
gos e curiosos que se haviam deslo-

53 Empresa Insulana de Navegação
54 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 30 de 

Maio de 1969.
55 Idem.
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cado à doca para saudarem os “bra-
vos soldados” à sua chegada a Ponta 
Delgada. O articulista do Diário dos 
Açores relembrava:

“Apesar de a cidade estar em festa, natu-
ral,  espontânea  e  bem  justificada  festa, 
de haver alegria em tanta casa, onde as 
mães voltam a afagar os filhos ausentes, 
por que tanto choraram, como se de novo 
embalassem os seus meninos, não olvi-
damos que na nossa ilha há três lares 
que permanecem fechados e sombrios, 
onde  não  chegam  os  acordes  das  filar-
mónicas, onde se chora pelos que jamais 
regressarão, os quais para sempre serão 
lembrados na lápida hoje descerrada no 
seu Batalhão […]. E pelas 9 horas, após 
aquela magnífica confraternização com os 
familiares,  segue -se  o  desfile  em  direc-
ção ao Campo de S. Francisco. A banda, 
à frente, toca a marcha ‘Angola é Nossa’ 
e, durante todo o percurso a nossa popu-
lação vitoria as tropas”56.

Frente Santuário da Esperança, as 
tropas recebem a bênção, seguindo-se, 
no quartel -general, uma “imponente 
parada militar” perante as autoridades 
civis e militares, “muitas senhoras e 
pessoas de representação”. Na oca-
sião, o governador militar dos Açores 
terminava o seu discurso destacando:

“Como vedes, ides continuar agora na 
rectaguarda e no campo civil, mobiliza-
dos como todos nós ao serviço do País, 
compartilhando com todos nas tarefas 

56 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 22 de 
Julho de 1963.

gigantescas da Nação, nessa outra bata-
lha que se está operando no campo mo-
ral, social e económico, a batalha da Paz 
e do futuro de Portugal”57.

A seguir houve recepção no quartel 
do BII 18, com descerramento de 
uma lápida lembrando os três mortos 
da Companhia. Cerimónias idênticas 
ocorreram aquando, por exemplo, da 
chegada da CCaç 27458. A sucessiva 
chegada de companhias expedicioná- 
rias iria, naturalmente, implicar a sim- 
plificação das cerimónias de boas-
-vindas, despertando, pois, menos 
relevo na imprensa regional59.

4. Um aspecto que convém desde já 
destacar relativamente às unidades 
mobilizadas nos Açores é o facto de, 
no caso de Angola, como se referiu, 
as duas companhias integrantes do 
Batalhão de Caçadores 109 terem  
iniciado a sua comissão em Angola 
pouco tempo após o começo da luta 
armada, desembarcando em Luanda 
com o segundo grande contingente 

57 Ibidem.
58 “Conscientes do dever cumprido regressa-

ram ontem do Ultramar tropas expedicioná-
rias micaelenses que na Guiné portuguesa, 
com estoicismo e valentia, tão bem soube-
ram comportar-se como sentinelas de Portu-
gal, honrando a terra que lhes foi berço e a 
Arma a que pertencem”. Diário dos Açores, 
Ponta Delgada, 4 de Fevereiro de 1964.

59 Ver, p. ex.º Diário dos Açores, Ponta Del-
gada, 30 de Marco de 1971.



 Carlos Cordeiro 87

militar mobilizado para aquele tea-
tro de operações. Quanto à Guiné e 
a Moçambique, chegaram ao destino 
antes mesmo do início da luta arma-
da: as Companhias de Caçadores Es-
peciais 273 e 274 chegaram à Guiné 
em Janeiro de 1962 e a Companhia 
de Caçadores 383 partiu de Ponta 
Delgada para Moçambique em No-
vembro de 1962.
Destes breves traços que apresenta-
mos sobre a participação de unidades 
militares mobilizadas pelos BII 17 e 
BII 18 podemos relevar o facto de só 
no ano de 1964 não ter sido mobi-

lizada qualquer companhia, como 
se pode confirmar pelo quadro I, em 
anexo. Dos dados aproximados ali 
apresentados conclui-se que o Teatro 
de Operações com mais açorianos 
mobilizados foi o de Angola, com 
4560 (cerca de 45% do total), seguido 
do da Guiné, com 3000 (30%) e, por 
fim, do de Moçambique, com 2520 
(25%). O mesmo quadro demonstra 
que há um súbito agravamento do 
quantitativo de açorianos mobiliza-
dos a partir de 1969. De facto, se em 
1968 haviam sido mobilizados 480 
militares (ou seja, quatro CCaç) pe-
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Gráfico  elaborado  com base  em  José M. Salgado Martins, Regimento de Guarnição n.º 2 de São Brás 
(1555) aos Arrifes (2010),  Ponta  Delgada,  Nova  Gráfica,  Lda.  [imp.  e  acabamentos];  Regimento  de
Infantaria de Ponta Delgada, Resumo Histórico. Regimento de Infantaria de Ponta Delgada, [Lisboa,
CEGRAF], 1991; Zona Militar dos Açores, Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo. História 
da Unidade, [Lisboa], SPEME, s/d. (compilação do Cp. Vaz Antunes, coadjuvado pelos Al. Mil.º Nunes, 
Asp. Mil.º Faria e Asp. Mil.º Conceição); http://ultramar.terraweb.biz/ 

gráfico N.º 1
Militares presentes nos três teatros de operações no mês de Janeiro dos anos 1962 a 1975
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los BII 17 e BII 18, este quantitativo 
duplica em 1969 (960 militares em 
8 CCaç), atinge o máximo em 1970, 
com 1680 militares mobilizados (14 
CCaç). A partir daí e até 1974 veri-
fica-se uma certa estabilização: 1320 
em 1971, 1440 em 1972, 1200 em 
1973 e 1320 em 1974.
Considerando o gráfico n.º 1 sobre os 
militares açorianos em campanha nos 
três Teatros de Operações no mês de 
Janeiro dos anos de 1962 a 197560, 
podemos conferir a linha ascendente, 
com um pico em 1972 (3120 açoria-
nos em campanha – 26 companhias), 
seguindo-se o ano de 1974, com 
2880 (24 companhias). No sentido 
inverso temos o ano de 1965, somen-
te com 120 açorianos em campanha 
(da CCaç 383 – BII 18, em Moçam-
bique). Estes quantitativos são de 
realçar tendo em consideração os 
censos de 1960 e 1970 no respeitante 
aos homens entre os 20 e os 24 anos 
– 11.732 e 10.995, respectivamente.
Convém salientar que será pratica-
mente impossível vir a conhecer o 
número exacto dos militares naturais 
dos Açores que participaram na guer-

60 As quantidades são aproximadas, pela pos-
sibilidade de o cálculo ter partido de pre-
missas incorrectas. No entanto, a tendência 
geral não sofreria alterações significativas 
se alterássemos a base de cálculo, por exem-
plo, passando de 120 para 110 o número de 
açorianos em cada companhia.

ra do Ultramar. E isto porque, em pri-
meiro lugar, os graduados (sargentos 
e oficiais milicianos ou do quadro) de 
origem açoriana não enquadravam, 
excepto em raríssimas situações, uni-
dades mobilizadas pelos BII 17 e 18, 
visto integrarem, naturalmente, a es-
cala a nível nacional. Por outro lado, 
o número de militares mobilizados 
em rendição individual ou que pres-
taram serviço militar em unidades 
de outras origens é de difícil cálculo. 
Além disto, houve também militares 
açorianos que prestaram serviço na 
Força Aérea, Marinha e em forças 
especiais como os Comandos, os 
Paraquedistas e os Fuzileiros. O já 
citado tenente -coronel Manuel Faria 
é de opinião de que terão estado em 
campanha no Ultramar mais de ca-
torze mil açorianos, o que as estima-
tivas que apresentamos parecem con-
firmar. 
Relativamente aos militares integra-
dos em unidades mobilizadas nos 
Açores mortos em campanha (qua-
dro n.º 1) o total foi de 194, 135 dos 
quais (69,6%) naturais dos Açores.
Comparando o quadro n.º 1 dos mor-
tos em campanha em unidades mo-
bilizadas nos Açores com o relativo 
ao número de açorianos mobilizados 
para os três Teatros de Operações 
(quadro I em anexo), podemos veri-
ficar que Moçambique, quer em ter-
mos relativos, quer em absolutos, foi 
o mais mortífero para as companhias 
e batalhões mobilizados nos Açores. 
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Em termos totais atinge as 80 baixas, 
correspondentes a 42% dos mortos 
em campanha, quando em percenta-
gem de pessoal mobilizado alcançou 
os 25%. Pelo gráfico n.º 2 pode ainda 
concluir-se que os anos mais dramá-

ticos para o caso de Moçambique fo-
ram os de 1973 e 1974 e, em termos 
globais, os de 1972 e 1973.
Quanto ao número de militares fale-
cidos em campanha, temos um total 
de 231, considerando não só os mo-

Quadro N.º 1

Mortos em campanha integrados em unidades mobilizadas pelos BII 17 e BII 18
(incluindo militares não açorianos)

Unidade mobilizadora Angola Guiné Moçambique Total
BII 17 47 19 21  87
BII 18 22 26 59 107
Total 69 45 80 194

Quadro elaborado com base em: http://www.apvg.pt/index.php (portal da Associação Portu-
guesa dos Veteranos de Guerra) e  http://ultramar.terraweb.biz/.

gráfico N.º 1

Militares integrados em unidades mobilizadas pelos BII 17 e BII 18 mortos em campanha 
(incluindo não açorianos)

Quadro elaborado com base em: http://www.apvg.pt/index.php (portal da Associação Portuguesa dos Vete-
ranos de Guerra) e http://ultramar.terraweb.biz/.
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bilizados pelos BII 17 e 18, mas a 
totalidade. O concelho mais atingido 
foi, naturalmente, o de Ponta Delga-

da, com 60 baixas, seguindo-se os de 
Angra do Heroísmo, com 31 e o da 
Lagoa, com 24.

gráfico N.º 3

Açorianos mortos em campanha nos três teatros de operações

Quadro elaborado com base em http://ultramar.terraweb.biz/index_MortosGuerraUltramar.htm (portal dos 
Veteranos da Guerra do Ultramar); http://www.apvg.pt/index.php (portal da Associação Portuguesa 
dos Veteranos de Guerra).

Algumas companhias e batalhões 
foram verdadeiros mártires. A CCaç 
194, mobilizada pelo BII 17 para 
Angola, com uma comissão de cerca 
de 29 meses, entre Julho de 1961 e 
Novembro de 1963, teve a lamentar 
onze mortos61. Em Moçambique, a 
situação, como se viu, foi muito difí-
cil para várias unidades açorianas. 
As Ccaç 2422 e a 2755, que cumpri-
ram as comissões, respectivamente, 

61 Ver Anexo, quadro II.

de Setembro de 1968 a Agosto de 
1970 e de Agosto de 1970 a Julho de 
1972 tiveram, cada uma, nove mor-
tos62. O BCaç 4811/72, do BII 18, 
com comissão entre Março de 1973 
e Dezembro de 1974 teve 22 baixas 
mortais, sendo que treze ocorreram 
no mesmo dia e já nos fins Setembro 
de 197463, quando avançavam as con-

62 Ver Anexo, quadro VI. As nove baixas da 
CCaç. 2422 ocorreram todas no dia 6 de 
Agosto de 1969. 

63 Ver Anexo, quadro VII.
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versações de paz e as famílias sen-
tiam já um certo alívio com a possibi-
lidade de verem os seus entes queri-
dos voltarem sãos e salvos. Também 
não se pode imaginar o sofrimento 
dos seus camaradas.
Aliás, consultando a listagem das 
baixas mortais em campanha64, pode-
mos verificar que, após o 25 de Abril 
de 1974, houve ainda trinta e um 
mortos naturais dos Açores, corres-
pondendo a 13,4% da totalidade de 
açorianos mortos na Guerra do Ultra-
mar. 

5. Esta primeira, lacunar e natural-
mente provisória abordagem à parti-
cipação de açorianos na Guerra do 
Ultramar – utilizamos a designação 
da época – circunscreve -se a uma 
simples compilação de dados colhi- 
dos nas fontes citadas. Destaco, po-
rém, a importância dos recursos dis-
poníveis na Internet, sobretudo o 
excelente portal ultramar.terraweb.biz, 
com vastíssima e bem organizada 

64 http://ultramar.terraweb.biz/index_Mortos-
GuerraUltramar_Portugal.htm

informação, bem como o blogue 
Luis Graça & Camaradas da Guiné 
e o site da Associação Portuguesa de
Veteranos de Guerra (http://www.
apvg.pt).
Há todo um vasto campo de investi-
gação a explorar sobre a participação 
dos açorianos na Guerra do Ultramar 
e não só em termos de história mili-
tar, mas na história económica e so-
cial, na cultural e das mentalidades, 
isto para não entrar no âmbito de 
outras áreas científicas. Por agora foi 
este o nosso pequeno contributo que 
alcançará o seu objectivo se servir 
de ponto de partida para projectos de 
investigação científica mais amplos e 
aprofundados.  
A terminar, uma palavra de sincero 
agradecimento é devida aos antigos 
combatentes José Salgado Martins, 
José Câmara, José Sousa e Tomás 
Sousa, pela simpatia e prontidão com 
que me responderam a algumas ques-
tões que lhes levantei sobre as unida-
des em que estiveram integrados ou 
me forneceram elementos de infor-
mação de que não dispunha.
A todos um bem-haja.
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ANEXOS

Quadro i
Número aproximado de militares açorianos mobilizados pelos BII 17 e BII 18

para os três Teatros de Operações 1

Ano Angola Guiné Moçambique Total
1961 480 0 0 480
1962 120 240 0 360
1963 0 0 120 120
1964 0 0 0 0
1965 120 120 0 240
1966 240 0 0 240
1967 240 0 0 240
1968 0 240 240 480
1969 600 360 0 960
1970 600 720 360 1680
1971 600 720 0 1320
1972 600 120 720 1440
1973 240 240 720 1200
1974 720 240 360 1320
Total 4560 3000 2520 10080

Quadro elaborado com base em: José M. Salgado martiNs, Regimento de Guarnição n.º 2 – de São Brás (1555) 
aos Arrifes (2010), Ponta Delgada, Nova Gráfica, Lda. [imp. e acabamentos]; Regimento de Infantaria de Ponta 
Delgada, Resumo Histórico. Regimento de Infantaria de Ponta Delgada, [Lisboa, CEGRAF], 1991; Zona Mi-
litar dos Açores, Regimento de Infantaria de Angra do Heroísmo. História da Unidade, [Lisboa], SPEME, s/d. 
(compilação do Cap. Vaz Antunes, coadjuvado pelos Alf. Mil.º Nunes, Asp. Mil.º Faria e Asp. Mil.º Conceição); 
http://ultramar.terraweb.biz/ e em portais e blogues das unidades que os publicam.

1 Para o cálculo destes quantitativos partiu-se do pressuposto de que cada CCaç (Companhia de Caçadores) 
integrava cerca de 120 militares naturais dos Açores, que receberam instrução da recruta e especialidade 
nos BII 17 e BII 18 e os condutores auto na Bateria de Artilharia e Guarnição n.º 1 (BAG 1), já que os 
graduados e especialistas provinham de outras unidades mobilizadoras. Segundo o ex-Furriel Miliciano 
José Câmara, que integrou a CCaç 3327, mobilizada pelo BII 17, só os cabos e soldados atiradores de 
Infantaria, apontadores de metralhadora e condutores auto eram naturais dos Açores. Pela folha excel, 
que simpaticamente me enviou, verificamos que na estrutura da sua Companhia o quantitativo de mili-
tares dessas especialidades era de 116. Arredondámos para 120, como média, pois outras unidades ultra-
passavam este número. Note-se que este quantitativo médio não estará muito longe da realidade, pois 
nos batalhões mobilizados pelo BII 18, considerámos somente 360 naturais dos Açores (três companhias 
com 120 elementos açorianos cada) quando, por exemplo, como refere Salgado Martins, o BCaç 4812 
foi “constituído basicamente por tropas açorianas” e seguiu para Moçambique com um  efectivo de 583 
militares. (Ver José M. Salgado martiNs, Regimento de Guarnição n.º 2 – de São Brás (1555) aos Arrifes 
(2010), Ponta Delgada, [s/n], 2011, pp. 174, 177).
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Quadro Viii

Militares mortos em campanha, por concelho e teatro de operações

Concelho Angola Guiné Moçambique Total

Corvo – – 1 1

Santa Cruz das Flores – – 1 1

Lajes das Flores 1 – 1 2

Santa Cruz da Graciosa 2 – 2 4

Calheta de S. Jorge 3 1 1 5

Madalena do Pico 1 4 – 5

S. Roque do Pico 2 1 2 5

Velas 4 1 2 7

Vila do Porto – 4 1 5

Povoação 4 – 3 7

Horta 7 2 2 11

Lajes do Pico 3 2 5 10

Nordeste 6 3 3 12

Vila Franca do Campo 3 5 4 12

Lagoa 4 3 3 10

Praia da Vitória 9 5 4 18

Ribeira Grande 10 7 7 24

Angra do Heroísmo 10 6 15 31

Ponta Delgada 19 18 24 61

TOTAIS 88 62 8  231

http://ultramar.terraweb.biz/index_MortosGuerraUltramar.htm (portal dos Veteranos da Guerra do Ultramar).
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